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[bookmark: _Toc209794797]1 INTRODUÇÃO

	O objetivo da introdução é contextualizar o tema e o problema de pesquisa, justificando a relevância do estudo para a área do conhecimento. A estrutura mínima do trabalho de conclusão de curso deve contemplar os seguintes elementos: elementos pré-textuais, introdução, objetivos gerais e específicos, revisão bibliográfica, metodologia, artigo 1, conclusão e referências. Caso o trabalho tenha mais de um artigo, o elemento discussão passa a ser obrigatório. Os demais itens presentes são opcionais.
O corpo do texto deve ser escrito em fonte Times New Roman, fonte 12, espaçamento 1,5 pontos (normal) e recuo de primeira linha do parágrafo de 1,25 cm. A margem deve ter espaçamento conforme especificado neste modelo e no manual MDT da UFSM. Os títulos e subtítulos devem possuir o padrão de formatação e numeração seguida por este documento, ficando a critério do autor a denominação e a quantidade dos mesmos. 
As fontes no texto devem ser especificadas conforme o formato estabelecido na norma NBR 6023 e no Manual de Teses e Dissertações (MDT) disponível no sítio da Biblioteca Central da UFSM.
As listas de figuras, abreviações, siglas, tabelas e quadros no início do template estão formatadas corretamente, porém, caso sejam geradas automaticamente pelo recurso do Word, deverão ser ajustadas manualmente a fim de formatá-las conforme este documento. 

[bookmark: _Toc209794798]1.1 OBJETIVOS

	Os objetivos de um TCC têm como finalidade indicar, de forma clara e precisa, o propósito central da pesquisa desenvolvida, ou seja, aquilo que o autor buscou alcançar ao longo do estudo. Eles nortearão todas as etapas do trabalho, desde a fundamentação teórica até a análise dos resultados.

[bookmark: _Toc209794799]1.1.1 Objetivo geral

	O objetivo geral expressa a meta principal do estudo, abordando de maneira ampla o que se desejou investigar ou compreender.

[bookmark: _Toc209794800]1.1.2 Objetivos específicos

	Os objetivos específicos desdobram o objetivo geral em etapas mais detalhadas e operacionais, apontando os caminhos a serem seguidos para que o objetivo geral seja atingido.

[bookmark: _Toc209794801]1.2 ESTRUTURA DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

	A estrutura do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) tem como objetivo principal organizar e sistematizar o conteúdo da pesquisa acadêmica de forma lógica, coerente e padronizada, de modo a garantir a clareza na apresentação das informações e facilitar a compreensão por parte do leitor, dos avaliadores e da comunidade acadêmica.


[bookmark: _Toc209794802]2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

O referencial bibliográfico, também denominado revisão da literatura ou fundamentação teórica, tem por função essencial, em um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), apresentar, contextualizar e analisar criticamente as principais teorias, conceitos, pesquisas e autores que tratam do tema investigado. 

[bookmark: _Toc209794803]2.1 DESENVOLVIMENTO

O referencial oferece a base conceitual e científica sobre a qual o trabalho se apoia. Ele demonstra que o autor conhece e compreende os principais estudos e debates sobre o tema, conferindo consistência teórica à pesquisa. Por meio da revisão de obras relevantes, o autor mostra como o seu problema de pesquisa se insere dentro de uma discussão já existente na literatura, identificando lacunas, controvérsias ou pontos que merecem aprofundamento. Ao destacar o que já foi produzido sobre o tema, o referencial bibliográfico permite evidenciar a importância e a originalidade do trabalho proposto, mostrando em que medida ele contribui para o avanço do conhecimento na área.
Para cumprir bem seu papel, o referencial bibliográfico deve ser construído com base em fontes confiáveis e atualizadas, com uso adequado de citações e referências conforme as normas técnicas (como a NBR 6023 da ABNT).
A citação direta trata-se da transcrição textual (literal) de parte da obra do autor ou fonte consultada. Tipos de citações poderão ser verificados na MDT, veja alguns:
a) Citação direta, com menos de três linhas (citação curta): deve ser escrita normalmente dentro do texto, entre aspas duplas e com a indicação da fonte contendo autor, ano e página, que deve aparecer no texto, em notas ou em rodapé;
Exemplo 1:
Hibbeler (2005, p. 47) ressalta que, “Sempre que uma força é aplicada a um corpo, esta tende a mudar a forma e o tamanho dele. Essas mudanças são denominadas deformações e podem ser altamente visíveis ou praticamente imperceptíveis [...]”.
Exemplo 2:
Nesse contexto, “O alongamento ou contração de um segmento de reta por unidade de comprimento é denominado deformação normal [...]” (HIBBELER, 2005, p. 47).
b) Citação direta, com mais de três linhas (citação longa): deve ser destacada com recuo de 4 cm da margem esquerda, com letra menor que a do texto (fonte tamanho 10), sem aspas, com espaçamento simples (1,0) entre linhas e com indicação da fonte da citação próximo ao texto citado.
Exemplo 1:
Uma das técnicas analíticas mais eficazes da mecânica é a de isolar ou liberar, em nossa imaginação, uma porção do sistema total, a fim de poder estudar o comportamento de um dos seus segmentos. Quando determinado segmento é isolado, o efeito original do sistema sobre ele é substituído pelas forças e pelos momentos de interação (SHIGLEY; MISCHKE; BUDYNAS, 2005, p. 116).

c) Citação indireta: É o texto baseado na obra do autor consultado. Nesse caso, a indicação da(s) página(s) consultada(s) é opcional.
Exemplo 1:
Shigley, Mischke e Budynas (2005, p. 302) definem que a fadiga de materiais é o processo de falha progressiva que ocorre em componentes submetidos a carregamentos cíclicos repetidos, levando à fratura mesmo quando as tensões aplicadas são inferiores ao limite de resistência estática do material.
A chamada da ilustração, no texto, será feita pela indicação da palavra correspondente ao tipo de ilustração (Figura, Quadro, Fotografia, Mapa, entre outros), seguida do respectivo número. A ilustração deve ser apresentada após sua citação no texto, dentro do mesmo item ou subitem, o mais próximo possível do trecho a que se refere, conforme o projeto gráfico permita. Se o espaço da página não permitir, a ilustração deve aparecer na página seguinte, mas o texto prossegue, normalmente, no restante da página anterior. Deixam-se dois espaços 1,5 entre o texto e a ilustração e entre a legenda ou fonte e o texto que a sucede. Recomenda-se que, se houver ilustrações no trabalho, seja elaborada uma lista. A Figura 1 demonstra o exemplo.


[bookmark: _Toc209794202]Figura 1 – Cargas internas resultantes de um corpo deformável.
[image: FG01_02c.TIF                                                   0006BA48 WORKAS101                      B90827C4:]
Fonte: Hibbeler (2009, p. 19).


A numeração das tabelas deve ser feita com algarismos arábicos, de modo crescente, podendo ser subordinada ou não a capítulos ou seções do documento (por exemplo, Tabela 1 ou Tabela 1.1).
Na identificação de tabelas, devem aparecer os seguintes dados: título, cabeçalho, fonte, notas e chamadas. A estrutura da tabela, constituída de traços, é delimitada por linhas. Não se deve delimitar (ou fechar) por traços verticais os extremos da tabela, à direita e à esquerda. Deve-se separar o cabeçalho do conteúdo por linhas simples. Os traços verticais serão usados quando houver dificuldade na leitura de muitos dados.
O título da tabela é colocado na parte superior, precedido da palavra ‘Tabela’ e de seu número de ordem em algarismos arábicos, seguido de travessão. A fonte tamanho 10 deve ser usada para fontes e legendas de tabelas. A Tabela 1 mostra um exemplo de tabela. As fontes, assim como as notas eventuais, quando citadas, aparecem, nas tabelas, após um espaço simples da linha de fechamento da tabela.

[bookmark: _Toc209794214]Tabela 1 – Coeficientes de fricção para pares roscados.
	Material do parafuso
	Material da porca

	
	Aço
	Bronze
	Latão
	Ferro fundido

	Aço, seco
	0,15-0,25
	0,15-0,23
	0,15-0,19
	0,15-0,25

	Aço, óleo de máquina
	0,11-0,17
	0,10-0,16
	0,10-0,15
	0,11-0,17

	Bronze
	0,08-0,12
	0,04-0,06
	-
	0,06-0,09



Fonte: Adaptado de Shigley; Mischke; Budynas (2005, p. 396)

O quadro é outro elemento que contém informações textuais, agrupadas em colunas, seguindo as regras da ilustração, conforme demostrado no Quadro 1.


[bookmark: _Toc209794208]Quadro 1 – Reações de apoio e conexões.
	TIPOS DE APOIO E AS REAÇÕES CORRESPONDENTES

	APOIO
	DESCRIÇÃO
	REAÇÕES 

	Roletes
	Permite flexão no elemento
	Impede translação vertical, gerando componente de reação vertical

	Apoio fixo
	Impede todas as translações e rotações
	Impede translação horizontal, vertical e rotação, gerando componente de reação horizontal, vertical e momento.

	Apoio pinado
	Permite rotação
	Impede translação vertical e horizontal, gerando componente de reação vertical e horizontal.



Fonte: Adaptado de Hibbeler (2006, p.3).


[bookmark: _Toc209794804]2.2 REFERÊNCIAS

A lista de referências deve ser criada em um capítulo “Referências”, seguindo-se as regras e exemplos apresentados no capítulo 6 do MDT. Portanto, para uma discussão completa a respeito do assunto, consulte o documento. Em particular, conforme o MDT, “As referências devem constar em ordem alfabética, em fonte 12, com espaçamento simples entre linhas e alinhamento à margem esquerda. Uma linha em branco deve separar cada uma das referências.”. Os artigos devem apresentar lista de referências específicas, seguindo as informações descritas no capítulo do artigo.
No capítulo “Referências” são fornecidos exemplos de como se apresentar diversos tipos de referências:
a) Costa (2009) é um exemplo de dissertação de mestrado;
b) Kintschner (2003) constitui-se em um exemplo de tese de doutorado;
c) Klein (2017) representa um exemplo de trabalho de conclusão de curso;
d) Leal et al. (2007) é um exemplo de trabalho apresentado em evento;
e) Oliveira e Rosa (2010) representa um exemplo trabalho publicado em periódico;
f) Romano (2013) é um exemplo de livro;
g) SAE International (2025) constitui-se em um exemplo de página da internet.


[bookmark: _Toc209794805]3 METODOLOGIA

Neste capítulo deve-se descrever sucintamente a metodologia utilizada no trabalho. Em outras palavras, como a metodologia detalhada do trabalho está contida no(s) artigo(s) que aparece(m) na sequência do documento, a presente seção tem o objetivo de introduzir o leitor ao que será desenvolvido, quanto à metodologia, no(s) artigo(s) apresentado(s) a seguir. Em especial, caso haja mais de um artigo neste documento, esta seção deve descrever de maneira sucinta a metodologia de ambos, buscando, também, estabelecer conexões entre os artigos. Esta também é a seção ideal para incluir um fluxograma do trabalho, caso julgue-se apropriado. As regras para formatação de elementos como figuras, tabelas, etc., são as mesmas descritas no Capítulo 4, que trata do artigo.
É importante ressaltar que as listas de figuras, quadros, tabelas e a ordem dos itens de título, bem como as referências utilizadas no artigo, devem possuir uma numeração exclusiva, não podendo ser uma continuidade ou extensão das listas e numerações do corpo principal do trabalho.
Sugere-se que este capítulo tenha de 1 a 2 páginas.
[bookmark: _Toc176350771][bookmark: _Toc176933563]
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[bookmark: _Toc209794806]4 ARTIGO 1 – INSTRUÇÕES PARA PREPARAÇÃO DOS ARTIGOS COM INTENÇÃO DE SUBMISSÃO PARA SEREM USADOS NO TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO DE ENGENHARIA MECÂNICA













Trabalho submetido no 27th International Congress of Mechanical Engineering, de 4 a 8 de dezembro de 2023, Florianópolis, Santa Catarina. 















[bookmark: _Hlk196398722]Instruções para preparação dos artigos com intenção de submissão para serem usados no trabalho de conclusão do curso de Engenharia Mecânica
Primeiro A. Autor1, Segundo B. Autor1, Coorientador C. Autor2, Orientador C. Autor2*
1Campus Cachoeira do Sul, Universidade Federal de Santa Maria; Rod. Taufik Germano, nº 3013, Bairro Universitário II, CEP: 96503-205, Cachoeira do Sul – RS, Brasil
2Dept. de algo, Universidade Federal de Santa Maria, Endereço, Estado, País
*Autor correspondente: Email1@ufsm.br
Resumo: Este arquivo modelo fornece instruções detalhadas de formatação para preparar seu artigo completo com intenção de submissão a serem usados no trabalho de conclusão do curso de Engenharia Mecânica do Campus de Cachoeira do Sul da Universidade Federal de Santa Maria. É altamente recomendável que você use os estilos predefinidos deste arquivo de modelo, pois eles incorporam toda a formatação de texto necessária para o tipo de parágrafo correspondente. O artigo poderá ser escrito em língua portuguesa, inglesa ou espanhola.
Palavras-chave: Mínimo três palavras chave separadas das demais por ponto e finalizadas por ponto.

1 INTRODUÇÃO

O artigo científico pode ser uma escrita original, técnica ou científica, que possui autoria declarada e que se apresenta como parte integrante do desenvolvimento de um trabalho acadêmico ou como publicação isolada em periódicos. A norma que regulamenta a apresentação de artigos no Brasil é a NBR 6022 (em vigência). A UFSM respeita os casos em que a apresentação e estruturação de artigos necessitem seguir o padrão internacional da área ou as normas do periódico ao qual o artigo foi submetido ou publicado. É extremamente importante que você prepare seu artigo completo estritamente de acordo com o formato de texto deste documento, caso ainda não tenha sido aceito para publicação, ou definindo manualmente as especificações descritas na próxima seção e informações complementares de acordo com a MDT.


2 INSTRUÇÕES DE FORMATAÇÃO

[bookmark: _Hlk199855664]Siga estas instruções gerais com atenção: (a) digite o corpo do artigo em coluna única, tamanho A4, com margens na esquerda 3 cm, direita 2 cm, superior 3 cm e inferior 2 cm; (b) usar fonte Times New Roman e tamanho 12 em todo o corpo do texto; (c) use linhas com espaçamento de 1,5 em todo o texto, exceto no resumo e abstract do trabalho de conclusão de curso que deve ter espaçamento simples, com alinhamento justificado; (d) digitar no máximo 200 palavras no resumo; (e) citar referências por sobrenome(s) quando citação direta, por exemplo: “ Conforme o trabalho de Mansilla [1] ...”, “Segundo Araújo [2] e Felipe [3] ...” e “... essa é uma tendência dos trabalhos de congressos da área [4]”, ou até mesmo citando sites confiáveis da área como o da Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (ANFAVEA) [5] e listá-las consecutivamente em referências pela ordem em que aparecem no texto (incluir apenas as obras que realmente foram citadas no texto); (g) fornecer figuras de boa qualidade; (h) digite suas equações usando o recurso do Word (ou similar); (i) definir todas as quantidades, variáveis e símbolos assim que aparecerem pela primeira vez no texto, por exemplo, “3, onde  representa a magnitude da velocidade da partícula em m/s” e “, onde  representa o vetor força”; (j) usar apenas unidades SI.

2.1 ESTILO DE ESCRITA

Limite o seu trabalho escrevendo de forma concisa, em vez de reduzir as figuras ou tabelas a um tamanho em que os símbolos ou rótulos se tornem difíceis de ler. Notas de rodapé são elementos explicativos que complementam o texto e que devem seguir ordenamento numérico[footnoteRef:1], sendo colocados sempre no final da página onde são referenciadas no texto. A nota de rodapé deve ser separada por um traço horizontal fino de 5 cm de comprimento do restante do texto, sempre alinhado à esquerda. [1:  Exemplo de nota de rodapé. A fonte deve ser Times New Roman, tamanho 10.] 


2.2 ESPECIFICAÇÕES MAIS DETALHADAS

A primeira página deve incluir o título do artigo (no caso de frase), autores, afiliações, resumo, palavras-chave, bem como o início do próprio texto (ou seja, a primeira seção, que geralmente é a introdução). Não insira uma quebra de página entre as palavras-chave e o início do texto. Siga rigorosamente o espaçamento de linha definido a seguir: linhas com espaçamento 1,5 linhas para todo o corpo do texto. Separar cada título em um espaço de caractere.

2.2.1 Formatação do artigo

Trata-se de uma formatação específica do texto do artigo que segue os principais pontos destacados nos itens a seguir:
a) autor(es) e afiliação(ões): Digite os nomes dos autores em tipo regular (simples), alinhado à esquerda, incluindo nome, inicial(is) do meio e sobrenome. Agrupe os autores por suas afiliações com um número sobrescrito. Cada nome ou grupo de nomes deve ser seguido das afiliações e e-mails correspondentes, ambos em itálico; 
b) resumo e Palavras-chave: Digite “Resumo” em negrito, sem recuo, seguido por dois pontos. Na mesma linha, digite o resumo em formato regular (simples), com alinhamento justificado. O resumo deve conter de 100 a 250 palavras. Preste atenção ao espaçamento entre as afiliações dos autores e o resumo, bem como entre o resumo e as palavras-chave. Para as palavras-chave, digite “Palavras-chave”, seguido de dois-pontos, em negrito, alinhado à esquerda e digite no mínimo 3 palavras-chave, separadas por ponto e finalizadas por ponto;
c) títulos: Os títulos de primeiro nível devem ser digitados em letras maiúsculas, tamanho 12 em negrito, alinhados à esquerda, como na Seção 2 acima. Use a numeração árabe. Para títulos de segundo nível, use as letras maiúsculas, sem negrito, tamanho 12, alinhado à esquerda, com numeração dupla árabe. Para o terceiro nível, use letra minúscula, negrito, tamanho 12. Utilize um espaço simples (uma linha) antes e depois de cada título;
d) corpo do texto: Conforme descrito anteriormente, o corpo do texto deve ser digitado em Times New Roman, tamanho 12, usando linhas com espaçamento 1,5, com alinhamento justificado. Comece cada parágrafo com um recuo de 1,25 cm da margem esquerda e não deixe espaço entre os parágrafos. 

2.2.2 Equações, símbolos e unidades 

As equações devem ser digitadas em MS Equation (Word) (ou editores de equação equivalentes). Elas devem ser centralizadas, numeradas à direita, com os números entre parênteses e colocadas alinhadas à direita e anunciadas no texto que precede. Se forem fragmentadas em mais de uma linha, por falta de espaço, sugere-se que sejam interrompidas antes do sinal de igualdade ou sinais de operação. Veja o exemplo conforme descrito na Equação (1):
	
	
	(1) 


onde  é a tensão normal,  é o momento fletor,  é a distância da linha neutra até o ponto de interesse e  é o momento de inércia. 
Descreva a notação adotada e tenha o cuidado de definir todas as quantidades, variáveis e símbolos assim que aparecem pela primeira vez no texto. Todos os dados, incluindo aqueles mostrados em tabelas e figuras, devem ser relatados em unidades SI. Use vírgulas para indicar decimais se o texto for em português e ponto se o texto for em inglês.

2.2.3 Figuras, tabelas e quadros

As figuras e tabelas devem ser inseridas o mais próximo possível da primeira citação no texto, sendo que ao menos a primeira citação no texto deve preceder a figura ou tabela. O texto e os símbolos incorporados devem ser claramente legíveis; evite fontes excessivamente pequenas. Forneça imagens e ilustrações de boa qualidade. As figuras e tabelas e suas legendas devem ser centralizadas no texto. Coloque as legendas das figuras acima delas; após a figura, informe a fonte consultada. Não informar a fonte, caso seja do próprio autor. No entanto, caso o artigo seja publicado em congresso ou periódico, figuras de terceiros devem ter permissão dos autores, mesmo com as devidas citações. Deixam-se dois espaços 1,5 entre o texto e a ilustração e entre a legenda ou fonte e o texto que a sucede. A Figura 1 mostra um exemplo de formatação.


Figura 1 – Protótipo Baja SAE.
[image: Uma imagem contendo transporte, caminhão, homem, estacionado

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: Adaptado de Baumgartner, G. et al. (2015) [6].


Coloque o título da tabela acima da tabela, precedido da palavra ‘Tabela’ e de seu número de ordem em algarismos arábicos, seguido de travessão. A fonte tamanho 10 deve ser usada para fontes e legendas de tabelas. A tabela é a forma discursiva de apresentar informações, das quais o dado numérico se destaca como informação central. Na identificação das tabelas, devem aparecer os seguintes dados: título, cabeçalho fonte e chamadas.  A estrutura da tabela, constituída de traços, é delimitada por linhas. Não se deve devem delimitar (ou fechar) por traços verticais os extremos da tabela, à direita e à esquerda. Deve-se separar o cabeçalho do conteúdo por linhas simples. Os traços verticais serão usados quando houver dificuldade na leitura de muitos dados. A Tabela 1 demostra um exemplo de tabela.

Tabela 1 – Palavras-chave mais utilizadas nos artigos sobre inclusão social nos periódicos da Ciência da Informação
	Palavras-chaves
	Quantidade

	Inclusão digital
	16

	Sociedade da informação 
	7

	Ciência da informação
	5



Fonte: Adaptação de Neto (2017, p. 13-20) [7].

[bookmark: _1114444659][bookmark: _1144129227][bookmark: _1144129497][bookmark: _1144129810][bookmark: _1144129836]Os quadros devem ser centralizados e formatados conforme as ilustrações a seguir. As legendas do quadro e da tabela devem ser escritas com a mesma fonte do restante do texto e centralizadas. O Quadro 1 demostra um exemplo de formatação. Além disso, preferencialmente, os quadros, tabelas e figuras devem ser chamados no texto do parágrafo que precede o elemento. 

Quadro 1 – Definição de algumas metodologias de gerenciamento de projetos.
(continua)
	METODOLOGIAS DE GERENCIAMENTO DE PROJETOS

	PMBOK
	- Do inglês, Project Management Body of Knowledge;
- Criado pela PMI, Project Management Institute, considerada uma das principais associações mundiais de gerenciamento de projetos;
- Principal objetivo é fornecer uma visão geral das melhores práticas em gerenciamento de projetos; 
- Busca contemplar os principais aspectos que podem ser abordados no gerenciamento de um projeto genérico.
- Divide o projeto em cinco grupos de processos e o classifica em dez áreas de conhecimento;
- É considerado como a mais importante bibliografia de gestão de projetos da atualidade.

	IPMA
	- Do inglês, Internacional Project Management Association;
- O objetivo é promover internacionalmente o Gerenciamento de Projetos;
- O gerenciamento de projetos é dividido em 46 elementos de competência, divididos em competência técnica para gerenciamento de projetos, comportamento profissional do pessoal de gerenciamento de projetos e as relações com o contexto dos projetos, programas e portfólios;

	Prince2
	- Do inglês, Projects in Controlled Enviroments;
- Criado pelo OGC, Office of Government Commerce;
- Utilizado como padrão para o setor público e privado na Inglaterra e outros países;
- Desenvolvido com propósitos de uso no setor de tecnologia da informação, hoje, é largamente utilizado em outros setores;
- Projetos são definidos como meios pelos quais são introduzidas mudanças, partindo da definição de que um projeto é uma organização temporária criada com o propósito de entregar um ou mais produtos de negócio;
- O método define sete processos que precisam ser gerenciados, e quatro elementos integrados: princípios, temas, processos e ambientes de projeto

	Scrum
	- Baseado nas melhores práticas aceitas atualmente pelo mercado, o Scrum é o principal modelo ágil para gerenciar projetos;
- Teoria fortemente fundamentada em processo empíricos, que vem sendo utilizados para o desenvolvimento de produtos desde os anos noventa;
- Considerado um framework, pois permite emprego de diversos processos e técnicas;
- Baseado em três pilares, transparência, inspeção e adaptação, esse modelo não utiliza cronogramas, mas sim eventos com duração fixa, criando uma regularidade temporal.



    (conclusão)	
	Project Model Canvas
	- Tem como objetivo fornecer uma ferramenta prática que organize as ideias, deixe claros os objetivos e fases e torne todos os processos compreensíveis rapidamente, até para quem não está familiarizado com a nomenclatura técnica;
- Visa substituir a grande quantidade de documentação inicialmente preparada pelos gerentes de projeto, através do uso de uma folha A1 e post-its;
- Finalidade de construir um plano de projeto curto, pragmático e que tenha uma visão única dos objetivos, custos e benefícios do projeto;
- O processo contempla quatro etapas: criação, integração, resolução e comunicação e compartilhamento.



Fonte: Adaptado de Neto (2017, p. 13-20) [6].

Quando um quadro ocupar mais de uma página/folha, deve-se obedecer aos seguintes critérios:
a) não ser delimitado por traço horizontal na parte inferior, a não ser na última página;
b) o título, o número e o cabeçalho dos quadros devem ser repetidos em todas as páginas/folhas que forem ocupadas;
c) as páginas devem ser identificadas com os termos continua, continuação e conclusão, respectivamente, para a primeira página, as páginas intermediárias e a última página, escritos em letras minúsculas, entre parênteses, acima do cabeçalho, alinhados à margem direita.

3 PERMISSÃO

Você é responsável pela publicação desses dados. Portanto, utilize dados originais e jamais pratique o plágio. Sempre que tiver trechos ou assuntos de outras fontes, cite suas referências. 

4 REFERÊNCIAS 

As referências devem ser citadas no texto pelo sobrenome (s) [número]. Por exemplo: “Em seu trabalho, Araújo [2] propôs…”. Os números devem estar em árabe, entre colchetes e usados consecutivamente. As referências devem ser listadas ao final do artigo, em uma seção separada intitulada “Referências”. Eles devem ser listados consecutivamente pela ordem de citação no texto. Digite a palavra “Referências” em negrito, na margem esquerda. Em seguida, digite a lista de referências abaixo dela, seguindo as formatações propostas. A lista deve incluir apenas as obras realmente citadas no texto.

5 CONCLUSÕES

Digite suas conclusões ou comentários finais aqui. Seja o mais conciso e objetivo possível. Não faça um resumo do artigo, mas comente os principais achados e resultados, mesmo que sejam apenas conclusões parciais até o momento.

Agradecimentos: Este não é um item obrigatório, sendo inserido apenas caso necessário. Esta seção deve ser posicionada imediatamente após a seção Conclusões. Digite “Agradecimentos” em negrito. 
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[bookmark: _Toc209794807]5 DISCUSSÃO

Este é um capítulo opcional, cuja inclusão torna-se obrigatória se houver mais de um artigo incluído no documento. Nesse caso, o presente capítulo tem por objetivo discutir os resultados dos artigos de forma integrada, estabelecendo conexões, de modo a fazer uma discussão coesa, tal como apresentado (parcialmente) a seguir. 
O artigo 1 apresentou a metodologia de criação de um modelo substituto, em que foram realizadas diversas simulações, por elementos finitos, da estrutura estudada neste trabalho. Posteriormente, treinou-se uma rede neural para substituir a simulação por elementos finitos. Com isso, como discutido detalhadamente no artigo 1, a resposta do modelo para novos casos (novos dados de entrada) torna-se muito mais rápida ao utilizar-se a rede treinada do que se fosse realizada uma nova simulação por elementos finitos. A principal razão para a criação dessa rede neural, que foi considerada satisfatória, é para utilização na otimização estrutural, objeto de estudo do artigo 2.
No artigo 2 estão descritos os detalhes da otimização estrutural, que teve como modelo a rede neural treinada e discutida detalhadamente no artigo 1. Como mencionado no artigo 2, a otimização depende de maneira significativa da qualidade da rede neural treinada no artigo 1. Por esse motivo, a metodologia empregada no artigo 1 foi definida de maneira criteriosa, de modo a obter-se uma rede neural que substituísse a simulação por elementos finitos de maneira acurada. Como discutido no artigo 2, os resultados da otimização foram considerados satisfatórios, o que, em grande parte, deve-se aos bons resultados do artigo 1. No entanto, como apresentado no artigo 1, é possível que algumas modificações na arquitetura da rede neural tornem a sua resposta ainda mais precisa. Essas modificações constituem-se em oportunidades para trabalhos futuros, como apresentado na Conclusão do presente trabalho.


[bookmark: _Toc209794808]6 CONCLUSÃO

Este é um capítulo obrigatório, em que deve-se discutir sobre os principais resultados e a relevância do trabalho desenvolvido. Também é importante estabelecer conexões com os objetivos propostos no início do documento. Neste capítulo também pode ser interessante relembrar a delimitação do tema. Por fim, é importante observar que neste capítulo devem ser incluídas possibilidades de trabalhos futuros.
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